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[bookmark: _GoBack]CARTAS JOANINAS

BREVE HISTÓRIA
DAS COMUNIDADES JOANINAS

Quem pretende conhecer algo a respeito da literatura joanina (Apocalipse, Evangelho e Cartas de João) não pode ignorar a história das comunidades joaninas (também chamadas de comunidades do Discípulo Amado), seu modo de ser e características principais. A porta de entrada para cada um desses livros do Novo Testamento é sua história, desde a formação até o desaparecimento das comunidades às quais devemos o surgimento e a conservação desses textos.
Olhar para a história dessas comunidades, ainda que rapidamente, permite descobrir que esses textos não caíram do céu, mas nasceram de situações concretas e de comunidades bem determinadas, com suas esperanças e conflitos. É por isso que, antes de entrar nas cartas de João, faremos breve resumo da história das comunidades joaninas, dividindo-a basicamente em quatro etapas ou fases (a fase que interessa às cartas é sobretudo a terceira).

1. Primeira fase: formação 
(anos 50-80, aproximadamente)

A tradição situa as comunidades joaninas na região de Éfeso, na Ásia Menor. 
Mapa
A origem dessas comunidades não pode ser determinada com exatidão. Supõe-se que foram surgindo lentamente e se constituindo num espaço de aproximadamente trinta anos. O Apocalipse (capítulos 2 e 3) fala de sete comunidades concretas, mas certamente as comunidades joaninas eram muito mais numerosas. Éfeso, provavelmente, era a comunidade mais velha, ponto de partida para toda a irradiação posterior da mensagem cristã.
Essas comunidades foram se formando a partir de um grupo de cristãos de origem judaica. Não possuíam uma visão e experiência profundas a respeito de Jesus. Pelo contrário, para eles, Jesus tinha sido alguém ligado à Lei e às expectativas populares referentes ao messias político. É o que se pode perceber examinando os títulos dados a Jesus em João 1,37-51. Títulos que ligam Jesus à Lei: rabi (1,38.49), aquele de quem escreveram Moisés e os profetas (1,45). Títulos que o relacionam com as expectativas populares messiânicas: Messias (1,41), Filho de Deus e rei de Israel (1,49). É importante recordar que esses três últimos títulos, nessa época, ainda não têm toda a carga teológica que nós lhes damos hoje. Eram apenas títulos ligados à realeza, relacionados por exemplo aos Salmos 2, 110 etc.
Com o passar do tempo, as comunidades joaninas foram incorporando outro grupo, provavelmente os samaritanos (ou um grupo de judeu-cristãos com opinião formada contra o Templo de Jerusalém e que teria convertido os samaritanos). Note-se um detalhe: o Evangelho de João é o que mais dá espaço aos samaritanos (João 4,4-42). Isso denota que esse grupo deve ter sido de capital importância para que as comunidades joaninas se abrissem para uma visão e experiência maiores e mais profundas acerca de Jesus. Foi o segundo grupo que levou para dentro das comunidades joaninas o fermento de visão e experiência novas a respeito de Jesus.
Finalmente, as comunidades joaninas, seguindo o exemplo do próprio Jesus, abriram-se aos não judeus, chamados de "gregos" pelo Evangelho de João (12,20-32). Há detalhes significativos nesse trecho, por exemplo: os gregos vão à festa em Jerusalém, mas em vez de ir ao Templo para se encontrar com Deus, vão a Jesus, ponto de encontro de Deus e da humanidade (veja João 1,14); os dois discípulos que servem de intermediários entre os "gregos" e Jesus têm nomes "inculturados" (André e Filipe são nomes gregos); Jesus elevado na cruz atrai todos a si (12,32).
Outro detalhe do Evangelho de João, que mostra a abertura das comunidades a culturas diferentes, é a preocupação em traduzir certos nomes de cultura tipicamente judaica, como "rabi", "messias" e "Cefas" (1,38.41.42).
Foi assim que, no espaço de trinta anos, as comunidades joaninas foram se formando e constituindo unidade onde isso parecia impossível. De fato, eram raças diferentes (judeus, samaritanos, não judeus), culturas diferentes e modos diferentes de ver o mundo e as coisas. Apesar disso, por causa de Jesus Cristo, a rede das comunidades não se rompeu (veja João 21,11b). Criaram-se comunidades de iguais, muito participativas, democráticas e fraternas. Corajosamente, elas não tinham sacramentos como, por exemplo, a Eucaristia, pois o amor entre as pessoas e para com Jesus as mantinha de tal forma unidas, a ponto de não precisarem de um sinal sacramental externo.
Nenhum texto da literatura joanina foi escrito nessa fase. Jesus era vivido e celebrado na vida das comunidades, no sonho de constituir unidade na diversidade de raças, culturas, visão do mundo e das coisas.

2. Segunda fase: redação do Evangelho. Conflitos externos
 (80-100, aproximadamente)

A história da redação do Evangelho de João é um tema complicado. Aqui é suficiente recordar alguns tópicos.
1. A redação do Evangelho de João aconteceu no espaço de vinte ou mais anos.
2. É muito difícil, hoje, sustentar que tenha sido escrito por uma única pessoa, ainda que essa pessoa fosse "são João evangelista".
3. Textos escritos e isolados foram aparecendo aos poucos nas comunidades joaninas.
4. Esses textos isolados foram mais tarde "costurados" e organizados por uma pessoa ou grupo.
5. Apesar de estar bem organizado, o Evangelho de João apresenta "falhas de costura".
6. E supérfluo e até perda de tempo ficar perguntando se o que se encontra no Evangelho de João são palavras autênticas de Jesus ou se são resultado da fé que as comunidades tinham nele. Não existe, nesse Evangelho, essa barreira ou separação. As duas coisas convivem harmoniosamente.
Nessa fase as comunidades do Discípulo Amado entram em choque com seis grupos diferentes. Isso nos leva à primeira constatação: o Evangelho de João nasce do chão cotidiano das tensões. Alguns gostam de chamá-lo de "evangelho espiritual", como se ele planasse acima das tensões e conflitos cotidianos. E pensam aí encontrar uma espiritualidade para suas vidas. O Evangelho de João, como os demais, fala de espiritualidade, mas não desencarnada. Pelo contrário.

a. O primeiro grupo é chamado de "mundo". Essa palavra tem, no Evangelho de João, vários significados, como em português. Pode significar "todos", "a humanidade inteira" (3,16) e o "cosmo" (17,6). Mas às vezes ela vem carregada de sentido negativo. Alguns exemplos ajudam a entender: Jesus não reza por esse "mundo" (17,9), ao qual nem ele nem seus discípulos pertencem (17,14.16). O reino de Jesus também não pertence a esse "mundo" (18,36), que odeia os discípulos e Jesus (15,18). Jesus, contudo, venceu o "mundo" (16,33). O que significa "mundo" nesse caso? É sinônimo de sociedade injusta, oposta ao projeto de Deus e de Jesus, geradora de morte para o povo. De alguma forma o império romano estava envolvido nesse arranjo social injusto. E importante salientar, desde já, que em 1 João a palavra "mundo" tem quase sempre esse significado negativo. O Apocalipse tem um paralelo semelhante na expressão "habitantes da terra".

b. O segundo grupo é chamado de "judeus". No Evangelho de João, essa palavra às vezes representa todo o povo judeu (por exemplo, 4,22). Nesse caso, o Evangelho de João não os vê de forma negativa. Muitas vezes, porém, a palavra "judeus" aparece em contexto polêmico e agressivo. Nesse caso, por trás dessa palavra escondem-se as autoridades político-religiosas do povo judeu, numa palavra, os poderosos. São eles os principais opositores de Jesus e os diretos responsáveis por sua morte (na narrativa da paixão segundo João o povo não está presente).
São também responsáveis, em parte, pela morte de cristãos no tempo em que o Evangelho de João está sendo escrito.

c. O terceiro grupo é formado pelos seguidores de João Batista. Atos 19,1-7 dá a entender que, já por volta do ano 54, em Éfeso, havia seguidores de João Batista, personagem importante no Evangelho de João. Os outros evangelhos não falam tanto do Batista quanto o Quarto Evangelho, que omite até o martírio de João Batista.
Estudos recentes sobre o Prólogo (João 1,1-18) afirmam que esse hino, na sua origem, seria uma poesia dedicada a João Batista, Palavra de Deus. Em outras palavras, as grandes revelações desse poema, na sua origem, eram atribuídas ao Batista. De fato, examinando bem João 1,1-18, nota-se que os versículos 6-8 e 15 são uma espécie de cunha, um acréscimo para esclarecer que João Batista é simples testemunha que leva as pessoas a crer em Jesus. Do modo como é apresentado no Quarto Evangelho, João Batista ocupa seu lugar de testemunha (veja 1,7-8.15.19.32.34) e de amigo do esposo, que prepara o grande encontro do esposo Jesus com a humanidade (3,29). Ele reconhece que deve diminuir até desaparecer, ao passo que Jesus deve crescer (3,30). Isso deve ser entendido à luz de Gênesis 1,28, ou seja, na linha da fecundidade: quem vai ter uma "descendência" é Jesus-esposo. João Batista deve desaparecer. Além disso, é interessante notar que, à medida que dá testemunho de Jesus, João Batista se esvazia e perde discípulos (1,35-39), bem em sintonia com o que viemos mostrando.
Todos os textos referentes ao Batista no Evangelho de João podem ser lidos nessa dimensão, sinal de que as comunidades joaninas tiveram sérios enfrentamentos com os seguidores de João Batista.

d. O quarto grupo é composto pelos cristãos "em cima do muro", ou seja, pessoas que deram sua adesão a Jesus mas têm medo de confessar publicamente a própria fé, pois se o fizessem correriam os riscos enfrentados pelo cego curado por Jesus (João 9,1-38, sobretudo o versículo 34; veja também o que foi dito acima).
Duas personagens do Evangelho de João representam muito bem esse grupo. Trata-se de José de Arimatéia e Nicodemos. José de Arimatéia aparece uma só vez, e dele se diz claramente que "era discípulo de Jesus, mas às escondidas, porque ele tinha medo das autoridades dos judeus" (19,38a). Ele e Nicodemos pertencem à elite da sociedade. E talvez por isso, para não perder privilégios, escondem a própria fé. José de Arimatéia usa seu prestígio (talvez pagando propina) para convencer Pilatos a deixar que o corpo de Jesus seja retirado da cruz (19,38b). Na verdade, os romanos gostavam de deixar os corpos apodrecendo na cruz, a fim de que isso servisse de alerta a quem ousasse discordar do sistema, do "mundo".

e. Há outro grupo ao qual as comunidades do Discípulo Amado não poupam críticas no seu Evangelho. São os cristãos de fé insuficiente, ou seja, um grupo de discípulos que segue Jesus até que isso sirva aos próprios interesses, sem comprometer excessivamente.
Temos um reflexo desse grupo em 6,60-66. Esse trecho começa falando da reclamação desse grupo e termina mostrando a desistência do mesmo. O motivo disso é o "comer a carne e beber o sangue" de Jesus, isto é, assimilar Jesus na sua totalidade. Assimilar pode ter pelo menos dois sentidos. Quando se fala em termos fisiológicos, o organismo da pessoa assimila, isto é, apropria-se de tudo o que entra no estômago, tornando-o parte do próprio corpo. É o primeiro sentido. 0 segundo é este: assimilar significa "tornar-se semelhante", "ser como". Os dois sentidos explicam o "comer a carne e beber o sangue" de Jesus. Além disso, é importante ter presente que, na antropologia bíblica, "carne e sangue" representa a totalidade da pessoa. Esse grupo desiste de seguir Jesus por causa dessas fortes exigências.
Esse grupo, pelo que parece, está ligado aos "irmãos" de Jesus (7,3) que, na festa das Tendas (festa de forte expectativa messiânica), sugerem a Jesus que aproveite a popularidade para se impor como messias diante de todos. 0 Evangelho de João critica duramente esse grupo, afirmando que eles não têm fé em Jesus (7,5). E interessante notar que, em João, não se fala das tentações de Jesus, como nos outros evangelhos. Aqui, todavia, tem-se a impressão de que os "irmãos" de Jesus fazem o papel do Diabo na segunda tentação descrita por Mateus (4,5-7; em Lucas trata-se da terceira: 4,9-12).

f. O último grupo é constituído pelos cristãos das igrejas hierarquizadas, representados no Evangelho de João sobretudo por Simão Pedro. Antes disso, contudo, é bom recordar que as comunidades joaninas não tinham um poder central e centralizador como as demais comunidades cristãs do fim do I século e início do II. Eram extremamente fraternas e iguais (sem discriminação por motivos de raça, condição social ou sexo). A imagem mais eloqüente a esse respeito é a da videira (Jesus) e os ramos (os fiéis) do capítulo 15. Para começar a entender isso, basta olhar o papel das mulheres no Evangelho de João.
Conseqüentemente, as comunidades joaninas tinham sérias ressalvas contra os cristãos das igrejas hierarquizadas, representados por Simão Pedro. Este, quando se encontra com Jesus pela primeira vez, recebe um desafio: procurar a própria identidade, representada pelo nome novo que Jesus lhe impõe, ou seja, Cefas.
Note-se que, apesar disso, daí em diante, Simão nunca é chamado de Cefas. Às vezes é chamado de Simão Pedro. Mas Jesus, quando fala com ele (21,15-19), o chama simplesmente de "Simão, filho de João". Para o povo da Bíblia, o nome é a identidade da pessoa. Pedro, portanto, representa os cristãos hierarquizados que estão à procura da própria identidade. Excetuados dois textos (6,67-71 e o capítulo 21, que certamente são acréscimos posteriores), Pedro se debate constantemente à procura de um eixo que lhe dê equilíbrio. Associe-se a isso a figura do Discípulo Amado (que só se encontra no Evangelho de João), que serve de contraste para Simão Pedro. O Discípulo Amado fica perto de Jesus, mas Pedro está longe; o primeiro crê na ressurreição, ao passo que o segundo não crê, e assim por diante. 0 Discípulo Amado tenta sempre aproximar Pedro de Jesus, mas não consegue. Os textos são vários e mereceriam um estudo à parte: 13,6-11; 13,21-27; 13,36-38; 18,10-11; 18,15-27; 20,1-10. Somente no capítulo 21 (acrescentado mais tarde) é que Simão Pedro se encontra, justamente naquela que sempre foi a característica do Discípulo Amado, ou seja, o amor (21,15-19).

3. Terceira fase: época das cartas. Conflitos internos 
(por volta do ano 100)

A terceira fase das comunidades joaninas refere-se à época em que foram escritas as cartas de João. Os conflitos externos praticamente desaparecem (na primeira carta de João ainda se fala de "mundo" em sentido negativo) ou são postos em segundo plano, pois o grande problema está agora dentro das comunidades. Elas, portanto, não estão envolvidas em conflitos externos, mas internos. Fato é que a "rede" se rompe (veja João 21,11) e a "túnica" de Jesus (João 19,23) já não é uma peça inteira.
A primeira carta de João refere-se à quebra da "utopia" das comunidades do Discípulo Amado: "Esses Anticristos saíram do meio de nós, mas não eram dos nossos. Se tivessem sido dos nossos, teriam permanecido conosco. Mas era preciso que ficasse claro que nem todos eram dos nossos" (1 João 2,19).
Os motivos que levaram à ruptura eram vários, como veremos, e o texto apenas citado dá a impressão de que, nessa época, tratava-se de um fato consumado, embora a carta continue falando de tentativas de desencaminhar as pessoas (1 João 2,26; 3,7).
O que aconteceu na verdade? Os problemas pareciam superiores às forças internas das comunidades joaninas. Associe-se a isso o fato de não haver nelas pessoas investidas de poder (hierarquia) para ter a última palavra. O grupo que permaneceu fiel à proposta do Evangelho de João começou, então, a se aproximar das comunidades cristãs hierarquizadas, na tentativa de resolver, com o poder da autoridade, os conflitos internos. Há, portanto, um período de mútua aproximação, ensaiando os primeiros passos de nova parceria. As comunidades hierarquizadas aceitaram ajudar as comunidades joaninas, mas estas tiveram de ceder, perdendo aos poucos a própria identidade.

4. Quarta fase: desaparecimento 
(por volta do ano 110)

A parceria das comunidades do Discípulo Amado com as igrejas hierarquizadas teve conseqüências bem claras. Por força da autoridade, o grupo que criava confusão dentro das comunidades joaninas foi calado e afastado, superando assim o conflito interno. As comunidades joaninas, contudo, tiveram de rever uma série de coisas, entre elas a questão da Eucaristia (ausente nas fases anteriores) e, sobretudo, a figura representativa de Pedro. Dessa forma, são acrescentados ao Evangelho de João alguns textos importantes referentes a Pedro (6,67-71 e o capítulo 21) e à Eucaristia (6,51-58). As comunidades joaninas tiveram de ceder, e cederam com inteligência e criatividade. Mas o preço dessa jogada foi fatal: em pouco tempo foram absorvidas pelas comunidades hierarquizadas e se diluíram nelas.
O grupo que criava confusão nas comunidades joaninas foi afastado e se incorporou ao gnosticismo, fazendo uma leitura gnóstica do Evangelho de João e reforçando conseqüentemente a desconfiança das outras comunidades cristãs em relação a esse texto. E as comunidades que aceitaram a autoridade das igrejas hierarquizadas foram obrigadas a se adaptar ao novo modo de ser igreja, abandonando praticamente o Evangelho de João para adotar o de Mateus. Deixaram, contudo, aberta a porta para quem deseja começar a viver num cenário de igreja mais participativa, fraterna e de comunhão.
O Evangelho de João passa, então, por longo período de silêncio e desconfiança. Muito tempo depois, com passos cautelosos, alguns escritores cristãos começam a olhar para ele sem preconceitos e sem os filtros do gnosticismo.

COMEÇANDO A CONHECER AS CARTAS

Depois de ter conhecido a história das comunidades Joaninas e antes de entrar no comentário de cada uma das cartas, convém levar em conta algumas perguntas que sempre fazemos quando queremos aprofundar estes textos. São as perguntas que normalmente introduzem o estudo de qualquer texto bíblico, e dizem respeito ao tipo de escrito, autor, data, local, motivos, contextos e etc. algumas dessas questões são discutidas hoje entre os estudiosos, e para elas não existem sempre consenso; contudo, não é possível ignorá-las se pretendemos abordar estes textos.

1-	São cartas?

No caso de 2 e 3 João, a resposta é positiva. De fato, aí encontramos os elementos próprios de uma carta: endereço e saudação no início (2 João 1 -3; 3 João 1-2), saudações no final (2 João 12-13; 3 João 13-15); entre esses dois elementos, temos o corpo com a mensagem central da carta (2 João 4 -11; 3 João 3-12).
Na primeira carta de João, porém, a situação é diferente. Não há endereço e saudação no início, nem saudações finais. Não temos portanto, a estrutura típica de uma carta. Esse fato levou alguns estudiosos a negar que 1 João seja uma carta. O que seria então? Alguns falam de uma coleção de sete ou nove trechos de homilias ou fragmentos de catequese. Outros estudiosos, por causa da insistência das expressões “escrevo” e “escrevemos”, acreditam que se trate de uma verdadeira carta, apesar desta omitir as características próprias deste tipo de escrito. 1 João, portanto, pode ter surgido a partir de trechos diversos, reunidos de modo a formar uma carta única a ser enviada às comunidades Joaninas. Esta questão, no entanto, para o estudo que aqui fazemos, é secundária, e nos referimos a este escrito como sendo uma carta. 

2-	São de João?

Na breve introdução que fizemos, ficou claro que o evangelho de João foi escrito por muitas mãos durante décadas. Não se pode, conseqüentemente, afirmar que o autor deste evangelho seja uma só pessoa. João poderia ter sido o inspirador da obra, mais hoje ninguém mais admite que ele tenha sido o único a escrever os fatos aí narrados. 
Quanto às cartas, a questão é diferente. Se o evangelho demorou décadas para se formar, as cartas foram escritas num tempo muito breve e, ao que tudo indica, por uma única pessoa. Em 2 e 3 João, esta pessoa se apresenta como “Ancião” (2 João1; 3 João 1). A tradição identificou este Ancião com João o Evangelista, mais isso não é seguro. Conseqüentemente, não se pode afirmar com certeza que o inspirador do quarto evangelho seja o autor das cartas. Isso se torna ainda mais incerto em relação a 1 João nem a Ancião; em 1 João o autor sequer se apresenta. Em 1 João o autor sequer se apresenta. 
Em 1 João encontramos as expressões “escrevemos” (1,4), “escrevo” (2, 1.7.8.12.13) e “escrevi” (2,14.21.26;5,13).
A expressão no plural, encontrada somente no início, faz alguns estudiosos suporem que se trate de um texto escrito por um grupo de pessoas. A predominância da primeira pessoa do singular, contudo, faz pensar numa única pessoa. O que dizer, então, das expressões “ouvimos”, “vimos”, “contemplamos”, “damos testemunho”, “anunciamos” etc. de 1 João 1,1-4? Parece que o autor da carta remonta à experiência pessoal e concreta dos primeiros discípulos de Jesus, aos quais ele pertencia ou com os quais ele teve contato.
As carta, sobretudo a primeira, tem muito em comum com o evangelho de João. Em que sentido? Muitos temas que encontramos nas cartas foram já desenvolvidos no quarto evangelho, que a essas alturas já tinha sua redação principal concluída. Por exemplo, a oposição entre luz e trevas, verdade e mentira, amar o “mundo”  e não amar o “mundo”. Considerando estes temas, podemos dizer que a primeira carta retoma com fidelidade a proposta do evangelho de João. Entre eles, de fato, temos estreita relação. Conseqüentemente, o grupo que vai sair das comunidades joaninas está em desacordo com a proposta do evangelho.
Essa evolução de temas reforça a idéia de que o autor de 1 João não é João, mas alguém ligado ao contexto das comunidades joaninas, que num espaço de 25 anos produziu aquilo que conhecemos como literatura joanina. Neste caso, João continuaria sendo uma espécie de inspirador da obra, levada adiante pelas comunidades que fundou. Reforça, além disso, a possibilidade de que as cartas sejam posteriores ao evangelho.

3-	Para quem, onde e quando foram escritas?

3 João é a única das três cartas que nomeia explicitamente uma pessoa como destinatário: Gaio (3 João 1). 2 João destina-se à “senhora eleita e a seus filhos” (2 João 1). 1 João, por sua vez, não menciona nenhum destinatário. O autor dirige-se à comunidade como um todo, chamando-a de “filhinhos” (2,1.12.14.18.28;3,7.18;4,4;5,21) e “caríssimos” (2,7;3,21; 4,1.7.11). Em 2,12-14, encontramos repetidas duas vezes as expressões “filhinhos”, “pais” e “jovens”; com isso tem-se a impressão de que o autor queira abraçar a comunidade inteira ou, quem sabe, esteja dirigindo-se a todas as comunidades dos arredores.
Em 3 João, o autor diz: “Escrevi algumas palavras à Igreja”. Qual seria essa Igreja? Provavelmente, a “senhora eleita” da segunda carta, e o texto escrito corresponderia àquela que conhecemos como segunda carta de João. Em 2 João 13, a expressão “Os Filhos de sua irmã Eleita a saúdam” demonstra que o autor desta carta (e também de 3 João) se encontrava numa comunidade irmã daquela a quem a tal carta se destinava. 
Por não ter um destinatário específico, supõe-se que 1 João seja uma carta aberta às comunidades de determinada região. Qual seria esta região? O Apocalipse é o único livro da escola joanina que informa algo a respeito do local geográfico das comunidades, fornecendo nomes de comunidades. Nos capítulos 2 e 3 do Apocalipse, temos sete cartas dirigidas a sete comunidades histórica e geograficamente situadas. Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodicéia. Eram somente estas? Provavelmente não. Sabemos que também Colossas e Hierápolis pertenciam a este contexto. O número sete, portanto, apesar de se referir à comunidades bem concretas, tende à totalização. Ou seja, o que se diz nessas cartas vale de alguma forma para todas as comunidades concretamente situadas, também aquelas não citadas. No contexto dessas cidades, Éfeso era uma espécie de irmã mais velha, pois foi a partir dela que o projeto de Deus se espalhara pelos arredores.
 A terceira carta de João fala de “Irmãos” que circulam pelas comunidades da região (3 João 3.5-8). Isso faz pensar na estratégia pastoral de Paulo cerca de 50 anos antes e provavelmente adotada também pelas comunidades joaninas. Paulo tinha a seguinte estratégia pastoral: atingir um grande centro urbano, fundar aí um núcleo cristão, dar-lhe uma formação básica e um mínimo de organização; a seguir este núcleo se encarregaria de espalhar de modo capilar a mesma mensagem, criando novas comunidades na grande cidade e nas cidades menores da região, por meio de missionários (Epafras e Filemon, no caso de Colossas). Essa mesma estratégia foi assumida pelas comunidades joaninas. Os “irmãos de 3 João eram o elo de ligação entre as comunidades, relacionados diretamente com o Ancião e enviados como seus representantes. Na impossibilidade de fazer-se presente em todas as comunidades, o Ancião enviava “irmãos”. Isso faz supor que houvesse uma espécie de sede a partir da qual o Ancião e seus delegados coordenavam as comunidades. Essa sede provavelmente é Éfeso. Portanto, a ‘irmã eleita” de 2 João 13 poderia ser a cidade de Éfeso, de onde teriam sido escritas as três cartas.
Na introdução salientamos que as cartas nasceram em torno do ano 100. Na hipótese que seguimos até aqui, 2 e 3 João teriam sido escritas juntas ( talvez a segunda um pouco antes da terceira; veja 3 João 9 a), e o portador de ambas teria sido talvez Demétrio (3 João 12). Sabemos que a ordem que a encontramos hoje em nossas Bíblias segue simplesmente o critério da extensão: da maior para a menor. Essa ordem na verdade, pode não corresponder à cronologia dos fatos. Nota-se uma sintonia de temas entre a segunda e a primeira carta, ao passo que a terceira parece ignorar os conflitos apresentados nas outras duas. Assim, dado que a 2 e 3 João foram provavelmente escritas juntas, e considerados os temas comuns 2 e 1 João, estudaremos aqui as cartas na ordem inversa àquela que encontramos em nossas Bíblias, começando com a terceira e terminando com a primeira.

4-	Por que foram escritas?

Todo texto Bíblico está ligado a uma situação que o provocou. Deve-se, portanto, analisar quais as situações que geraram as cartas. Para tanto, seguiremos a ordem proposta acima. Como dissemos na introdução, de modo geral nas três cartas encontramos as comunidades envolvidas em conflitos internos.
Em 3 João o conflito é provocado por Diótrefes, apresentado como alguém que ambiciona dominar e que rejeita o papel de Ancião à frente das comunidades. Como conseqüência disso, Diótrefes recusa-se a receber os “irmãos” e expulsa da comunidade aqueles que, como Gaio, os recebem. É um conflito pelo poder, embora o Ancião não detenha nenhum poder jurídico, mas simplesmente exerça uma ascendência “espiritual” sobre as comunidades, caracterizada exatamente pela palavra “Ancião”. Com essa carta, o Ancião elogia Gaio por correr o risco de ser expulso e promete uma visita à comunidade a fim de chamar atenção de Diótrefes.
 O conflito desta carta encontra-se também em 2 João. Na segunda carta se fala de outros mensageiros que circulam pelas comunidades, à semelhança dos “irmãos” enviados pelo Ansião. Quem seriam esses outros mensageiros? Talvez pessoas ligadas a Diótrefes, que difamam o Ancião com palavras mal intencionadas. O Ancião pede que os fiéis das comunidades joaninas não recebam em casa nem cumprimentem esses mensageiros. O conflito, portanto se torna mais agudo, e há uma espécie de enfrentamento entre os dois grupos: aquele que permanece fiel ao ancião e o grupo provavelmente ligado a Diótrefes. A carta, contudo, revela um outro conflito, em nível Cristológico, e é nesse ponto que ele se aproxima de 1 João. Esse conflito gira em torno das palavras “Sedutor” e “Anticristo” (2 João 7). Trata-se da mesma pessoa ou do mesmo grupo, e se diz abertamente que “não reconhecem Jesus como Messias encarnado” (2 João 7). Afirma-se que esses sedutores “espalharam-se pelo mundo”, ou seja, fazem um trabalho destruidor nas comunidades da região. Como na carta anterior, o autor promete uma visita pessoal à comunidade.
No intervalo de tempo decorrido entre a redação de 2 e 1 João, houve a intervenção das comunidades hierarquizadas (que mencionamos na introdução) nas comunidades joaninas. Visto que o Ancião não tinha poder jurídico para fazer calar ou excluir pessoas das comunidades, apelou-se para as igrejas que possuíam a autoridade, a fim de que as pessoas investidas de autoridade ajudassem a superar o conflito interno. O resultado disso é a constatação em 1 João da ruptura interna das comunidades: “Esses Anticristos saíram do meio de nós, mas não eram dos nossos. Se tivessem sido dos nossos, teriam permanecido conosco. Mas era preciso que ficasse claro que nem todos eram dos nossos” (2,19). Esses Anticristos, aos quais já se havia feito referência em 2 João 7, são claramente o grupo que se separou, e que continuava ainda exercendo certa influência sobre as comunidades joaninas. De fato, em 1 João 2,26 se afirma que já pessoas procurando desencaminhar os que permanecem fiéis à proposta do evangelho de João (veja também 1 João 3,7). Não sabemos quanto tempo durou esse processo de ruptura, nem quanto tempo após a ruptura tenha aparecido 1 João; todavia, ela dá por descontado o fato que houve um grupo que se afastou e que ainda continua influenciando a caminhada das comunidades. 1 João, portanto, trabalha em cima destes conflitos.
 	Por que o grupo que se separou foi chamado de Anticristo? Porque negava alguns aspectos fundamentais do evangelho de João e da vida das comunidades. 

Nos dias Atuais...

•	Será que nós, hoje, ainda estamos vivendo as mesmas situações das comunidades de João?
•	A segunda fase da história das comunidades joaninas é marcada por conflitos com grupos externos. As comunidades de hoje enfrentam esses tipos de conflitos?
•	A terceira fase da história das comunidades joaninas é marcada por conflitos internos. Quais são as tensões mais fortes dentro das comunidades de hoje?
•	Como fazer para descobrir hoje quais são os verdadeiros e quais os falsos profetas?

TERCEIRA CARTA DE JOÃO
A AMBIÇÃO DE DOMINAR

1-	Como está organizada

A carta inicia com endereço e saudação (1-2) e termina expressando o desejo do autor em visitar a comunidade, com as saudações finais (13-15). O núcleo da carta (3-12) consta de três partes: a hospitalidade que Gaio oferece aos “irmãos” (3-8); a ambição de Diótrefes por dominar (9-11); o elogio de Demétrio (12), talvez o portador desta carta e de 2 João.

2-	Comentário
1-2. A carta é endereçada a Gaio, a quem o Ancião chama de “caríssimo” (1.5.11). Além disso, o autor afirma amá-lo sinceramente (1), chamando-o de “caro amigo” (2). Nota-se desde já que as relações entre o Ancião e Gaio não são marcadas por interesses ou dominação de um sobre o outro, mas trata-se de relações fraternas e de amor. O Ancião conhece Gaio a ponto de saber que este se encontra bem espiritualmente e desejar que a saúde do corpo dele esteja tão bem quanto a de sua alma. Não existe aqui uma contraposição entre saúde do corpo e da alma, mas as duas dimensões são contempladas harmoniosamente e deseja-se o mesmo para as ambas. Uma não é mais importante que a outra; uma não vive sem a outra; uma depende da outra. 
Quem é esse Ancião? Já dissemos que a tradição o identifica com João, o autor do quarto evangelho. Isso porém não é seguro. Mais importante do que identificá-lo com uma pessoa concreta, é perceber como são as relações a partir da ação desse Ancião, que refletem o sistema de relações fraternas das comunidades joaninas. De fato, o Ancião pode ser considerado o irmão mais velho de um grupo de comunidades, uma espécie de “pai espiritual” dos fiéis que vivem na verdade.
Quanto a Gaio, não temos outras informações. Sem dúvida, pertence a uma das comunidades joaninas, e não temos certeza se dentro dela exerça algum papel de liderança.

3-8. O Ancião, que deve estar em Éfeso, fica muito contente com a chegada dos “irmãos” e com o testemunho que deram a respeito da acolhida que tiveram na casa de Gaio. Notemos que o Ancião chama os missionários itinerantes de “irmãos”. O que existe são relações de fraternidade que igualam a todos. Isso está em perfeita sintonia com o que se diz em João 15, 1ss, com a figura da videira e dos ramos. Há um único status que iguala a todos: a fraternidade. Ou se quisermos, o modelo eclesial baseia-se na idéia de família, sem Pai ou patriarca. Os missionários respeitam o Ancião como um irmão mais velho, todos eles são reconhecidos como irmãos, e o Ancião considera os fiéis seus filhos. De qualquer forma, fica evidente que as relações não são de dominação mas de fraternidade. Outro dado que chama a atenção é o fato de os irmãos serem estrangeiros, isto é, pagãos (veja, na introdução, como se formaram as comunidades joaninas). Sem dúvida alguma, o Ancião é de origem Judaica, ao passo que seus irmãos missionários são de origem pagã. Tanto o Ancião quanto Gaio desconsideram a questão de raça, abrindo-se para uma fraternidade universal. De modo todo especial, sobressai Gaio, que abre as portas para os missionários de origem pagã, e, além disso, os provê do necessário para prosseguir viagem até a próxima comunidade. Os missionários estrangeiros, por sua vez, movem-se pela gratuidade, deixando-se guiar unicamente pelo nome de Jesus, sem nada receber em troca do anúncio ou da animação missionária que desenvolvem junto aos pagãos sem moradia fixa. Essa comunidade, portanto, resgata o que há de mais genuíno na tradição bíblica a respeito da hospitalidade.
A carta fala de “verdade”. Nos textos joaninos, esta palavra normalmente se traduz por “fidelidade”. “Viver na verdade”, assim, equivale a ser fiel ao projeto de Jesus na vida comunitária. O Ancião afirma a fidelidade de Gaio, ou seja, que este vive na verdade (3). Mais ainda, a carta garante que receber mos missionários enviados pelo Ancião é expressão dessa fidelidade: aqueles que os acolhem são “cooperadores da verdade”(8).

9-11. O Ancião comunica ter escrito algumas palavras à Igreja. Como dissemos, trata-se provavelmente da segunda carta de João. O clima de fraternidade, que envolveu a carta até este ponto, é bruscamente interrompido pela presença de Diótrefes. Quem seria? Provavelmente um membro da mesma comunidade a que pertence Gaio. Todavia, Diótrefes representa o que há de mais perverso para as comunidades joaninas, ou seja, ambiciona dominar, rejeitando o Ancião. Lembramos mais uma vez que as comunidades fundavam-se na igualdade radical entre todos. Ninguém era mais do que ninguém, todos eram iguais. A ambição de Diótrefes, que busca dominar os outros e rejeita o Ancião, é a violação do que havia de mais sagrado nas comunidades joaninas. O método que ela emprega é a difamação com palavras mal-intencionadas, a fim de desmoralizar o Ancião e assumir o primeiro lugar na liderança das comunidades. Mais ainda: recusa-se a receber os “irmãos” do Ancião e expulsa da Igreja os que os acolhem, como o fez Gaio. Diótrefes, portanto, pretende transformar uma igreja de comunhão numa igreja de hierarquizada, na qual ele ocuparia o primeiro lugar. Ele busca dominar, quer ser o primeiro.
A reação do Ancião nos deixa desconcertados, mas revela, ao mesmo tempo, o modo de ser e de se estruturar das comunidades joaninas, não hierarquizadas. De fato, o Ancião não detinha o poder de decisão sobre as comunidades. Se tivesse tal poder, destituiria Diótrefes, usando os mesmos métodos usados por este, expulsando-o da Igreja. O Ancião se limita, no entanto, a dizer que quando for À comunidade não deixará de reprovar o modo como Diótrefes age. O verbo “reprovar”, na verdade, significa “fazer lembrar”. É o mesmo verbo usado em  João 14,26, pra falar da ação do Espírito na vida da comunidade: “ele fará vocês lembrarem tudo o que eu lhes disse”. Não dispondo de poder que impões obediência, o Ancião prefere argumentar lembrando os princípios  que fundamentam as comunidades joaninas, a fim de chamar  Diótrefes à consciência a respeito do mal que está causando.

12. Geralmente, nas comunidades primitivas, era costume apresentar os missionários com cartas de recomendação. Parece que Gaio não conhece Demétrio. Como, portanto, saber se é pessoa confiável ou não? Parece que as comunidades joaninas fundamentavam sua confiança nos missionários a partir da palavra “testemunho”. Ela ocorre cinco vezes na carta, e refere-se primeiramente ao próprio Gaio, que recebe os missionários itinerantes um testemunho positivo por tê-los hospedado em sua casa, e refere-se de modo insistente a Demétrio, garantindo que todos dão testemunho dele, inclusive a própria verdade. O Ancião também testemunha em favor de Demétrio, e o testemunho que ele dá é verdadeiro. Quem seria a verdade que testemunha em favor de Demétrio? No evangelho de João, Jesus proclama-se a verdade (14,6), o Pai é o único Deus verdadeiro (17,3), e o Espírito conduz à verdade plena (16,13). A comunidade dos fiéis vive na verdade (3 João 4). Quem seria então a verdade? Provavelmente a Trindade que age na comunidade.

13-15. A carta termina prevendo um próximo encontro face a face entre o Ancião e Gaio. Todas as questões pendentes, não mencionadas na carta, serão tratadas pessoalmente. O intercâmbio de saudações entre amigos é muito significativo e reforça o clima de fraternidade que domina toda carta.

Nos dias Atuais...

•	Olhando nossa comunidade eclesial, que tipo de cenário descobrimos: fraterno, de dominação?
•	A saúde do corpo é tão importante quanto à do Espírito. Comentar.
•	A hospitalidade é o cartão de visita de uma comunidade. Comentar.
•	Os missionários itinerantes são um exemplo de trabalho desinteressado e gratuito em favor das comunidades. Isso existe hoje?
•	Quem ambiciona dominar provoca os maiores estragos na comunidade. Comentar.
•	O testemunho da comunidade em favor de um de seus membros dispensa qualquer carta de apresentação. Concordamos com isso?

SEGUNDA CARTA DE JOÃO
PERMANECER FIÉIS AO PROJETO DE DEUS

1-	Como está organizada

Esta carta segue o mesmo esquema de 3 João. Apresenta endereço e saudação inicial (1-3). Termina expressando a vontade do autor em visitar em breve a comunidade e com uma saudação (12-13). O núcleo da carta (4-11) compõe-se de duas partes estreitamente unidas (4-6 e 7-11), e aí encontramos o conflito que provocou a redação desse texto.

2-	Comentário

1-3. O Ancião é o mesmo de 3 João. A carta, porém, destina-se não a uma pessoa, mas a uma comunidade, chama-se de “Senhora eleita”, com seus filhos. À primeira vista, pode se supor que se tratasse de uma pessoa concreta, mas na realidade esta “Senhora eleita” é figura de uma comunidade joanina, embora não geograficamente identificável. A carta, de fato, dirige-se a um grupo (comunidade), pois no versículo 8 o autor se dirige a uma coletividade. Qual seria o modelo de comunidade presente nesta carta? Seria a mesma comunidade a quem pertenciam Gaio e Diótrefes? Talvez. Trata-se, como na terceira, de uma igreja fundada em relações fraternas e de família. A comunidade é apresentada como “Senhora eleita”, e os fiéis são seus filhos. O eixo em torno do qual gira a vida comunitária é o amor, tema que nesta carta aparece cinco vezes. O Ancião, a esse respeito, não se apresenta com prerrogativas de poder ou autoridade, mas como alguém que “ama sinceramente” a comunidade, fazendo desse amor a força que impulsiona todas as relações. Esse amor para com a comunidade não está presente somente no Ancião, mas em todos os que conheceram Jesus, chamado aqui de “a Verdade” (2 João1; veja João 14,6).
A palavra “verdade”, que aparece cinco vezes nesta carta, não tem sempre o mesmo sentido. Além do sentido que acabamos de apresentar, pode significar “sinceramente” ( no versículo 1, a expressão “a quem amo sinceramente” corresponde literalmente no grego “a quem amo em verdade”), ou então ser sinônimo de fidelidade (versículos 2-4), e neste caso a expressão “viver na verdade” corresponde a ser fiel ao projeto de Jesus assim como tal projeto foi apresentado pelo evangelho de João. A verdade, portanto, não é uma doutrina para ser aprendida racionalmente, mas um caminho a ser percorrido concretamente.
A diferença de 3 João, temos nesta carta uma saudação litúrgica (versículo 3), como encontramos também nas cartas de Paulo. Isso demonstra que o ambiente mais adequado para ler e aprofundar a carta é o da celebração. A saudação contempla três coisas: a graça, a misericórdia e a paz, da parte de Deus e de Jesus Cristo. A graça, tema importante no quarto evangelho, recorda o carinho e a ternura que Deus manifestou para com a comunidade  na pessoa de Jesus Cristo. A misericórdia, tema raro nos textos joaninos (aparece somente aqui), mostra Deus e Jesus Cristo envolvidos compassivamente com a humanidade, ressaltando mais ainda o rosto de um Deus que ama por primeiro e sem limites. A paz é a plenitude da vida, resultado da graça e da misericórdia. Essas três coisas chegam a vos na verdade e no amor; em outras palavras, no amor perenemente fiel do Pai e do seu Filho Jesus Cristo.

4-11. O núcleo da carta apresenta dois temas estreitamente relacionados (4-6 e 7-11). O primeiro tema gira em torno das palavras “mandamentos”, “amor” e “amar”. Sabemos que no evangelho de João Jesus deixou aos discípulos um único e novo mandamento, síntese e ponto de partida para todos os demais: “Eu dou a vocês um mandamento novo: Amem-se uns aos outros. Se vocês tiverem amor uns para com os outros, todos reconhecerão que vocês são meus discípulos” (João 13,34-35). O Ancião sabe disso e tem consciência de não estar oferecendo um novo mandamento, mas sublinhando aquele que foi entregue desde o princípio, ou seja, pelo próprio Jesus. O Ancião fica muito alegre por ter encontrado membros dessa comunidade vivendo nessa perspectiva e nesse novo modo de se relacionar.
Aparentemente, por trás dessas palavras não se percebe nenhuma tensão comunitária. Todavia, devemos ter presente o que foi dito a respeito dos níveis de conflito de 1 João. Um desses níveis refere-se à ética, ou seja, o grupo que criava problemas afirmava conhecer a Deus sem fazer com que esse conhecimento se concretizasse em práticas de amor e fraternidade dentro da comunidade. O conflito, portanto, já está aqui presente, e será tratado abundantemente em 1 João. E é nesse sentido que os dois temas do núcleo da carta estão interligados.
O Segundo tema é desenvolvido nos versículos 7 a 11. Há um fato novo em relação a 3 João. Fala-se aqui claramente de mensageiros itinerantes que circulam pelas comunidades espalhando o ensinamento novo. Quem seriam? Talvez seguidores de Diótrefes, que, como vimos, ambiciona dominar e difamar o Ancião com palavras mal- intencionadas. Não sabemos em que consistiam essas palavras mal-intencionadas de 3 João 10. Talvez um ensinamento estranho em relação aos conteúdos fundamentais ao evangelho de João, conservados e transmitidos pelo Ancião e por todos os que conheceram a verdade. Certo é que esses missionários itinerantes percorrem as comunidades joaninas, imitando o mesmo estilo de vida dos “irmãos” de 3 João. O Ancião alerta para que ninguém abra as portas de casa a essas pessoas nem a cumprimente, pois o simples cumprimentá-las seria já participar de suas obras más.
A carta tem palavras duras em relação a essas pessoas, que no dizer do Ancião “espalharam-se pelo mundo”. Chama-as de sedutor, Anticristo. Se a Senhora eleita e seus filhos abrirem as portas das casas a esses missionários, estarão perdendo todo o fruto do trabalho evangelizador do Ancião, e consequentemente perderão a recompensa e a própria identidade. A palavra “sedutor” lembra o dragão de Apocalipse 12,9 e o papel de Jezabel em 2,20; também a segunda besta, ou falso profeta de Apocalipse 13,14 seduz os habitantes da terra. Essas citações do Apocalipse são suficientes para demonstrar a gravidade da situação (as implicações e conseqüências dessa sedução serão estudadas em 1 João). Por isso o Ancião chama essas pessoas de “o Anticristo”, a palavra que se encontra somente aqui e em 1 João. O tema fala por si. Trata-se de algo que é radicalmente contrário a Jesus Cristo e a seu projeto. Mais concretamente, o Ancião afirma que o trabalho do Anticristo consiste em negar que Jesus se tenha encarnado. Aí está o ensinamento desses sedutores. A palavra “ensinamento” nesse trecho é importante, aparecendo três vezes. A questão, portanto, concreta-se em torno do permanecer no ensinamento ou avançar, não permanecendo no ensinamento. Temos aqui sem dúvida o conflito entre dois grupos: o grupo que permanece fiel ao evangelho de João (“que permanece no ensinamento”),e o grupo que avança, ou seja, abandona tal ensinamento, negando que Jesus tenha se encarnado. Esse conflito se tornará agudo em 1 João.
O verbo “permanecer” é importante nos textos joaninos. Nesta carta, aparece três vezes, e é com este verbo que o Ancião orienta a comunidade. Sua orientação é para que a comunidade permaneça na verdade e no ensinamento, ou seja, continua fiel à proposta do evangelho de João. Desde já, podemos notar que “permanecer em”, sobretudo na comparação da videira e dos ramos ( João 15,1 ss), possui um sentido dinâmico, não estático. Permanecer em Jesus, como o ramo na videira, leva a produzir frutos. Quem não produz frutos não permanece em Jesus, pois é cortado como ramo estéril, seca e é queimado.

12-13. Retomam-se aqui praticamente os mesmos temas da conclusão de 3 João. O autor não quis tratar de todos os temas, pois preferia fazê-lo pessoalmente prometendo uma próxima visita à comunidade. Detalhe interessante, presente também em 3 João, é a alegria do reencontro. Chama a atenção, além disso, a ultima frase. O Ancião está provavelmente em Éfeso, cidade de onde partiu a irradiação da mensagem joanina. Mas nem por isso a comunidade de Éfeso se julgas superior às demais, pois considera-se simplesmente “irmã eleita” da “Senhora eleita” que recebeu a carta. Salienta-se mais uma vez um cenário de igreja baseado na fraternidade, sem hierarquia. Tanto a comunidade que recebe a carta quanto aquela onde se encontra o Ancião ao escrever esta carta são chamadas de “eleita”. O tema da “eleição” percorre basicamente toda a Bíblia, de Abraão ao Apocalipse. Certamente não se trata de um privilégio exclusivo dessas duas comunidades, mas expressa a consciência das comunidades em ter sido escolhidas por Deus para continuar na história o seu projeto. No evangelho de João e no Apocalipse existe uma presença forte do tema “esposo” (Jesus) e “esposa” (comunidades). A palavra “eleita” faz referência a isso. 

Nos dias Atuais...
•	O que significa neste novo milênio, viver na verdade, fiéis ao projeto de Jesus?
•	Os Anticristos continuam presentes hoje? Como seduzem?



PRIMEIRA CARTA DE JOÃO:
QUEM AMA NASCEU DE DEUS E CONHECE A DEUS
 
1-Como está organizada

Não existe consenso em relação ao modo como esta carta está organizada. Cada estudioso tem os seus critérios para examinar o texto, apresentando dessa forma uma organização que lhe pareça razoável. Alguns, por exemplo, acreditam que 1 João seja uma coleção de 5 a 9 trechos de homilias reunidos em forma de carta. Outros sustentam que 1 João seria a fusão de duas cartas, que antes existiam separadamente. Outros, ainda, olhando-a no seu conjunto, percebem que ela está organizada nos mesmos moldes que o Evangelho de João, ou seja, com prólogo, epílogo e duas partes centrais. As propostas são muitas. O que pensar disso? Longe de pretender um consenso, o importante aqui é a praticidade. Se a proposta de uma organização ajuda a compreender melhor a mensagem da carta, deveríamos dar-nos por satisfeitos. Assim sendo, a organização que apresentamos a seguir não é nova nem é a única.

1,1-4: Introdução

1,5-2,28: Primeira parte: Caminhar na luz
1,5-7: Introdução

1,8-2,2: Primeiro passo: Reconhecer-se pecador
2,3-11: Segundo passo: Amar
2,12-17: Terceiro passo: Não amar o "mundo"
2,18-28: Quarto passo: Cuidado com os Anticristos

2,29-4,6: Segunda parte: Viver como filhos de Deus
2,29-3,2: Introdução

3,3-10: Primeiro passo: Romper com o pecado
3,11-24: Segundo passo: Amar
4,1-6: Terceiro passo: Os Anticristos pertencem ao "mundo"

4,7-5,13: Terceira parte: Amor e fé
4,7-5,4: O amor
5,5-13: A fé

5,14-21: Conclusão

Olhando para esta organização, descobrimos um fenômeno típico dos textos joaninos, ou seja, a retomada de temas que vão sendo aprofundados, ampliados e às vezes até ligeiramente modificados. É o que acontece, por exemplo, na segunda parte, em que os temas da primeira são retomados. Esse caráter repetitivo é típico do Evangelho de João, do Apocalipse e desta carta. Por isso alguns estudiosos propõem a imagem de uma escada em caracol. Para percorrê-la giramos constantemente em torno de um eixo. Qual seria esse eixo para 1 João? Basta recordar os quatro níveis de conflitos apresentados anteriormente. Esse modo de argumentar, típico dos textos joaninos, pode ser apresentado também sob outra imagem. Suponhamos que os quatro níveis de conflitos sejam quatro grandes maços de flores, cada um com flores de uma cor: brancas, vermelhas, amarelas etc. Cada trecho de 1 João é um arranjo em que predominam flores de uma cor, mas ao mesmo tempo estão presentes, de forma menos intensa, flores de outras cores. Assim sendo, encontramos constantes repetições e retomadas de temas ao longo desta carta.
Neste estudo procuraremos mostrar o eixo central ou a cor predominante de cada trecho, sem nos prendermos a todos os detalhes que os temas secundários podem suscitar.

2-Introdução (1, 1-4): A experiência da vida
 
A carta começa praticamente como o Evangelho de João, recordando também o início da Bíblia (Gênesis 1,1). Retoma uma das características do Jesus joanino, Palavra que existia junto de Deus antes que o mundo fosse criado. Desenvolve uma frase importante do prólogo de João: "Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens" (João 1,4). Percebe-se, por trás dessa introdução, uma tentativa de responder ao primeiro nível de conflitos apresentados anteriormente. Os Anticristos negavam a encarnação de Jesus. A carta começa convocando os sentidos (audição, visão e tato) para testemunhar Jesus. Jesus pôde ser escutado, visto, contemplado e tocado. Há uma seqüência ininterrupta entre o Pai, o Filho, os que estiveram com Jesus e as comunidades que estes fundaram, e essa seqüência é chamada de comunhão, que gera alegria completa.
Esta introdução afirma com força que a Palavra, desde sempre voltada para o Pai, historicamente encarnou-se em Jesus e se deu a conhecer à humanidade. Este é o conteúdo do anúncio feito pela carta. Jesus, portanto, não é uma miragem ou sombra, mas uma pessoa concreta, Vida manifestada para todos. Aquilo que parecia impossível para a cultura grega, ou seja, que a divindade se encarnasse, é a suprema revelação do Evangelho de João e desta carta.
Assim como o prólogo de João (1,1-18) é a síntese do Evangelho de João, do mesmo modo esta introdução é um resumo de toda a carta. Nela, de alguma forma, poderemos novamente ouvir, ver, contemplar e apalpar aquele que existia desde o princípio, ou seja, experimentar a Vida.

3-Primeira parte (1,5-2,28): Caminhar na Luz

3.1. Introdução (1,5-7): Deus é luz

O tema da comunhão entre o Pai e o Filho, já apresentado anteriormente, é retomado. Acrescenta-se aqui a oposição entre luz e trevas, típica do Evangelho de João (1,4-5). Luz é sinônimo de vida, e trevas são todas as realidades que se opõem à vida. Além disso, no Evangelho de João, luz é um dos títulos importantes de Jesus ("eu sou a luz do mundo": 8,12a). Claramente a carta afirma que Deus é luz e que nele não existem trevas. Em outras palavras, Deus é vida. Os Anticristos afirmavam estar em comunhão com Deus (1 João 1,6), e este representa o segundo nível de conflitos. Todavia, a prática deles desmentia sua união com Deus e seu compromisso com a vida. Por isso o autor os chama de mentirosos e pessoas que não praticam a Verdade, ou seja, na prática são infiéis ao projeto de Jesus, que é a vida. Caminhar na luz, portanto, apresenta duas dimensões importantes: estar unido a Deus e a Jesus, e estar em comunhão com a comunidade. Os Anticristos afirmavam a primeira coisa, mas negavam na prática a segunda. Para caminhar na luz, a carta apresenta quatro passos. O primeiro deles é reconhecer-se pecador.

3.2. Primeiro passo (1,8-2,2): Reconhecer-se pecador

O tema do pecado, já acenado no trecho anterior, aparece agora de forma insistente. Recorda o nível ético dos conflitos que geraram este texto. Os Anticristos, afirmando estar em comunhão plena com Deus, diziam também estar isentos de pecado. De fato, "pecado" no Evangelho de João é a adesão ao mundo das trevas, ou seja, estar comprometido com as injustiças que provocam a morte das pessoas. Recordemos, todavia, a ambigüidade das afirmações dos Anticristos. Por um lado acreditavam-se em comunhão com Deus, e por outro lado negavam isso com o descompromisso nas relações concretas. A carta afirma que considerar-se sem pecado é engano. É melhor reconhecer os próprios pecados para receber o perdão do Deus fiel e justo e a purificação de toda injustiça. Por trás da expressão "se dizemos" (1,8.10) estão as afirmações do grupo dissidente, e o autor da carta responde com energia, dizendo que considerar-se sem pecado é enganar-se e chamar a Deus de mentiroso.
Reconhecer-se pecador é o modo adequado para descobrir o novo rosto de Jesus. Ele é apresentado como aquele que "nos purifica de todo pecado" (1,7), "advogado junto do Pai" (2,1) e "vítima de expiação pelos nossos pecados" e "pelos pecados do mundo inteiro" (2,2). A temática da expiação pelos pecados não se encontra no Evangelho de João. O que temos aqui é provavelmente um desdobramento de João 1,29 (o Cordeiro que tira o pecado do mundo), sob a influência de outros textos, como os evangelhos sinópticos, cartas de Paulo e Hebreus. Essa influência está estritamente relacionada com uma visão litúrgico-sacramental. Se, como dissemos anteriormente, as comunidades joaninas se caracterizavam pela ausência de sacramentos, aqui percebemos claramente como estamos num estágio posterior, em que a influência das comunidades hierarquizadas já estava ocorrendo nas comunidades joaninas a ponto de introduzir nelas os sacramentos.

3.3. Segundo passo (2,3-11): Amar

Esse trecho também responde ao segundo nível de conflitos vistos anteriormente. Em outras palavras, o autor da carta contesta as afirmações dos Anticristos que diziam conhecer a Deus, mas não cumpriam o mandamento do amor; afirmavam estar na luz mas odiavam seu irmão. A carta os chama de mentirosos, distantes da verdade e envolvidos em trevas. O tema central, portanto, é o amor ao próximo como conseqüência do conhecer a Deus e do estar na luz. Retornam, desse modo, temas secundários já abordados anteriormente (conhecer a Deus, estar na luz). Aprofunda-se também o mesmo tema já tocado em 2 João. O critério para saber se alguém está com Deus é o modo como Jesus agiu. E como Jesus agiu? O Evangelho de João responde de forma muito clara: "Tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim" (13,1b). 0 amor de Jesus que dá a vida é, pois, o critério para saber se de fato conhecemos a Deus e se estamos na luz. Note-se que no único mandamento dado à comunidade Jesus insiste no amor que as pessoas devem umas às outras. Em outras palavras, Jesus não diz "Amem-me como eu amei vocês", mas "Amem-se uns aos outros, assim como eu amei vocês" (13,34). Isso é o que as comunidades joaninas aprenderam desde o princípio, e esta era a sua marca registrada: comunidades de iguais, em que o amor nutria todas as relações.
O amor era, portanto, o único sacramento da presença de Jesus Cristo na comunidade. As comunidades joaninas eram, como vimos, ousadas. Não precisavam de sacramentos porque o amor era o grande sacramento. Negar esse aspecto, como faziam os Anticristos, era eliminar pela raiz a identidade das comunidades joaninas. E por isso que o autor, de forma contundente, chama essas pessoas de mentirosas, comprometidas com as trevas e cegas.
Nota-se assim como as comunidades joaninas não perdem a própria identidade diante de uma realidade cultural diferente que as cercava. De fato, o gnosticismo presente naquela região afirmava, entre outras coisas, que conhecer a Deus é um processo mental, algo que se obtém com o esforço da razão e não com o compromisso do amor fraterno.

3.4. Terceiro passo (2,12-17): Não amar o "mundo"

O tema central deste trecho é a ausência de relações entre a comunidade e o "mundo". Esta palavra, como dissemos na introdução, tem às vezes o significado negativo de sociedade injusta, não comprometida com a vida, em total oposição ao projeto de Deus. Já no Evangelho de João se dizia que Jesus não pertence a este "mundo", nem os discípulos (João 17,9.14). É este sentido negativo que encontramos aqui, e representa o único sinal de conflito externo que as comunidades joaninas ainda enfrentam. Para entender o alcance desse tema, é necessário recordar o que se dirá mais adiante, em 4,5. Aí se afirma que os Anticristos pertencem ao "mundo", falam a linguagem do "mundo" e o "mundo" os ouve. Existem portanto, nessas comunidades, pessoas que ideologicamente defendem os princípios do "mundo", seduzindo os fiéis, desencaminhando-os, fazendo-os amar o "mundo" e, conseqüentemente, abandonar o projeto de Deus. Em outras palavras, fazem o que se diz de Jezabel em Apocalipse 2,20b e o que se afirma dos Anticristos em 2 João 7. Ou seja, as comunidades joaninas são seduzidas a abandonar a própria identidade, abandonando o projeto de Deus e aderindo ao "mundo".
Antes disso, porém, o texto traz outros temas menores e que já apareceram anteriormente: pecados perdoados, conhecimento da Palavra que existia desde o princípio, vitória sobre o Maligno, conhecimento do Pai (2,12-14). O autor apresenta esses temas de forma interessante, envolvendo em dois turnos três grupos: filhinhos, pais e jovens. No primeiro turno (2,12-13), afirma estar escrevendo no momento presente; no segundo (2,14), afirma ter já escrito. Para os filhinhos, o motivo é duplo: o perdão dos pecados e o conhecimento do Pai. Para os pais, o motivo é um só: o conhecimento da Palavra que existia desde o princípio. Para os jovens, os motivos são três: eles são fortes, a Palavra de Deus permanece neles e venceram o Maligno. O Maligno é algo muito próximo ao "mundo". De fato, mais adiante a carta diz que a fé é a força que vence o "mundo" (5,4). Esse mesmo "mundo" que o próprio Jesus, com sua morte e ressurreição, venceu (veja João 16,31). O que o autor pretendia dizer com esta mensagem aos filhinhos, pais e jovens? Temos aí provavelmente o retrato da militância cristã: perdão, conhecimento do Pai e do Filho, compromisso com a Palavra e vitória sobre o Maligno.
Daí a terceiro passo da carta: a orientação é para que os cristãos não amem o "mundo" nem o que há nele, pois amar o "mundo", nesse caso, seria trair a própria identidade e perder a capacidade de ser fermento de transformação na sociedade. De fato, o autor salienta três características do "mundo", que estão em contraste com a vida que vem do Pai: os apetites baixos, os olhos insaciáveis e a arrogância do dinheiro. Tem-se a impressão que quando essas coisas se tornam regra nas relações entre as pessoas, ninguém está a salvo, pois, como se costuma dizer, o homem se torna lobo para o próprio homem. Isso não tem nada a ver com a Vida Eterna que foi anunciada e que está presente em Jesus (ver 1,2).

3.5. Quarto passo (2,18-28): 
Cuidado com os Anticristos

O quarto passo refere-se aos Anticristos, tema já encontrado em 2 João 7. Toca-se também o terceiro nível de conflitos das comunidades, ou seja, a questão do julgamento e da última hora. O tema dos Anticristos está intimamente relacionado com o da última hora e com o permanecer. Em 2,17, o autor afirmou que quem faz a vontade de Deus permanece para sempre. Aqui, refere-se ao fato de os Anticristos terem abandonado as comunidades (2,19) e, conseqüentemente, não mais permanecerem em comunhão com elas. O aparecimento dos Anticristos marca a chegada da última hora, ou seja, que as comunidades entraram no final dos tempos.
O que fazem, no entanto, os Anticristos? É a primeira vez que a carta define quem é o Anticristo, ou seja, o mentiroso. É aquele que nega que Jesus é o Messias. Com a ajuda de 4,2, no entanto, descobrimos que não se trata simplesmente de negar que Jesus seja o Messias, mas de negar também a encarnação de Jesus Cristo. Negando esses dois aspectos, nega-se também o Pai. Aceitando esses dois aspectos, aceita-se também o Pai. Tudo leva a crer, como dissemos, que a influência dos Anticristos nas comunidades continuou forte, mesmo após a saída do grupo mencionado em 2,19. A carta fala de pessoas que procuram desencaminhar os fiéis, dizendo-se inspiradas, ou seja, afirmando possuírem a unção que vem do Santo, isto é, do Espírito. A carta não somente chama de mentiroso o Anticristo, mas também diz que a unção dos que negam Jesus encarnado não é unção verdadeira mas mentirosa. Há um apelo à sabedoria, ao discernimento. Que os cristãos decidam: é possível ser movido pelo Espírito que recorda as ações de Jesus e leva à verdade plena, e ao mesmo tempo negar que Jesus seja o Messias encarnado?
Como vimos, os Anticristos pensavam passar da morte para a vida sem julgamento. Esse tema, já dissemos, encaixa-se muito bem no Evangelho de João. Todavia, influenciada por Mateus 25,31-46, a carta se abre a uma nova perspectiva: haverá sim uma nova Vinda de Jesus, e tanto em Mateus quanto aqui, em 1 João 2,28, haverá então quem se sentirá seguro e quem se sentirá fracassado por estar longe de Jesus.

Nos dias Atuais...

•	O que significa estar em comunhão com Deus?
•	O que significa vencer o Maligno?

4. Segunda parte (2,29-4,6): Viver como filhos de Deus

4.1.Introdução (2,29-3,2): Somos filhos de Deus

A introdução da segunda parte da carta apresenta um novo tema: a justiça, a partir do qual o autor retomará os temas anteriores. Esse dado fez com que alguns estudiosos afirmassem que a partir daqui teríamos uma outra carta, juntada posteriormente num único texto.
Essa breve introdução desenvolve vários temas, e o mais importante deles parece ser o da filiação divina, ou seja, o fato de sermos chamados filhos de Deus. Esse seria um desdobramento de João 1,12, que diz: A Palavra "deu o poder de se tornarem filhos de Deus a todos aqueles que a receberam, isto é, àqueles que acreditam no seu nome". Temos portanto um único Pai e somos filhos no Filho. Do Filho se diz que é justo. Em que consiste sua justiça? Parece que a carta resgata um dos conceitos mais antigos de justiça, ou seja, o restabelecimento de um equilíbrio perdido. Em outras palavras, a justiça de Jesus consiste em amar e, como conseqüência desse amor, doar-se totalmente sem reservas (ver João 13,1). Ser filhos de Deus à semelhança de Jesus, o justo, é caminhar na justiça, ou seja, no amor. Esse caminho não é claro nem está totalmente definido. Apenas seu fim é salientado: seremos semelhantes a Jesus. Para nos tornarmos filhos no Filho, a carta sugere, retomando os temas da primeira parte, três passos: romper com o pecado, amar e discernir quando uma profecia é autêntica ou não.

4.2.Primeiro passo (3,3-10): Romper com o pecado

O texto estabelece um nítido contraste entre a justiça e o pecado, ou seja, entre o amor e o ódio; entre ser filhos de Deus e ser filhos do Diabo. Os filhos de Deus orientam-se por Jesus, o justo, que ama e dá a vida; os filhos do Diabo, ao invés, orientam-se pelo Diabo e não amam, sendo incapazes de dar a vida.
Á primeira vista, parece haver contradição com o que foi dito a respeito do mesmo tema em 1,8-2,2. Lá se afirmava que "se dizemos que não temos pecado enganamos a nós mesmos... se dizemos que nunca pecamos, estaremos afirmando que Deus é mentiroso". Essas eram sem dúvida afirmações dos Anticristos, que sustentavam estar em comunhão com Deus sem estar em comunhão com as pessoas, ou seja, sem amar concretamente. O texto que nos interessa diz que quem nasceu de Deus e tem como ponto de referência Jesus, o justo, não pode pecar, ou seja, não pode deixar de amar, porque a semente do amor é parte constitutiva do seu ser filho de Deus. Pois pecado é ausência de justiça, isto é, ausência de amor. O amor está na origem de nossa filiação divina. Quem é filho de Deus ama, ou seja, não peca. Quem é filho do Diabo peca, ou seja, não ama.
E preciso notar que nos textos joaninos, sobretudo no Evangelho e nesta carta, as palavras "pecado" e "pecados" não têm sempre o mesmo sentido. Geralmente "pecado', no singular, refere-se a uma rejeição consciente e aberta de Jesus e daquilo que ele representa, ou seja, a vida. Quando há essa rejeição radical, o pecado permanece (veja João 9,41). "Pecados", em vez, não seriam o resultado dessa rejeição, mas o resultado de limites ou contingências humanas. Nesse sentido, todos cometem pecados por serem limitados, apesar da opção fundamental por Jesus e seu projeto. E preciso, em cada caso, descobrir a partir do contexto qual o sentido de pecado presente no texto. É esse discernimento que Jesus pede aos discípulos em João 20,23: "Os pecados daqueles que você perdoarem serão perdoados. Os pecados daqueles que vocês não perdoarem não serão perdoados".
Afirma-se que Jesus se manifestou para destruir as obras do Diabo. Os que nasceram de Deus, levando dentro de si sua semente transformadora, através do amor continuam a obra de Jesus, agindo contra o ódio e a injustiça, que são obras características do Diabo.
A carta não esconde que estamos num terreno escorregadio e que há o risco de pessoas serem desencaminhadas (3,7a). Diante disso, insiste que quem pratica a justiça é justo, e nos dá pelo avesso uma bela definição de justiça: praticar a justiça é amar o irmão e, conseqüentemente, ser filhos de Deus (ver 3,10). O que o autor pretende neste trecho, portanto, é convidar as comunidades a realizar o primeiro passo para ser filhos de Deus, rompendo com o pecado.

4.3. Segundo passo (3,11-24): Amar

O segundo passo é amar. Retoma-se e aprofunda-se aqui o que foi exposto em 2,3-11. Estão presentes o segundo e o terceiro níveis de conflitos de que falamos anteriormente. Cita-se o primeiro fratricídio de que temos conhecimento na Bíblia: Caim mata Abel, cometendo o maior crime contra a fraternidade. A tradição rabínica daquele tempo afirmava que o Diabo havia sugerido a Caim que matasse seu irmão. Esse mesmo pensamento encontra-se no Evangelho de João, quando Jesus acusa as autoridades dos judeus de serem filhas do Diabo, ou seja, assassinas (ver João 8,44). O Diabo aparece, portanto, como homicida desde o começo. Retorna o tema do "mundo" enquanto realidade hostil à vida e ao projeto de Deus, e que odeia os cristãos (3,13).
A carta contesta a opinião dos Anticristos, segundo a qual eles passariam da morte para a vida sem o julgamento, mesmo não amando os irmãos. O autor esclarece que "passamos da morte para a vida porque amamos aos irmãos". O amor aos irmãos, portanto, é aquilo que nos tranqüiliza a consciência diante de Deus no julgamento final (3,19). 
O critério para saber se o amor é autêntico ou não é sempre a prática de Jesus. No Evangelho de João ele afirmou: "Não existe amor maior do que dar a vida pelos amigos" (15,13). Amor autêntico, portanto, é aquele que dá a vida. Por isso, a falta de solidariedade com os necessitados é sinal de ausência de amor e de Deus. O amor, pois, toca também as relações econômicas entre as pessoas. Inútil querer amar apenas com palavras e com a língua, porque o amor verdadeiro se traduz em obras concretas. 
Ao falar do amor ao próximo necessitado (3,17), a carta retoma um dado importante do Evangelho de João, ou seja, o tema dos pobres enquanto sacramento da presença de Jesus em nosso meio. Basta recordar o que Jesus diz: "No meio de vocês sempre haverá pobres; enquanto eu não estarei sempre com vocês" (João 12,8). Essa expressão, evidentemente, não foi escrita para tranqüilizar a consciência, como se Jesus tivesse afirmado ser impossível erradicar a pobreza. É, pelo contrário, um tremendo desafio: servir a Jesus servindo aos pobres, pois eles são o sacramento de sua presença em nosso meio. A carta entendeu isso muito bem, e confirma o que o Evangelho de João havia sublinhado: esquecer-se dos pobres, não servindo-os, é prova de que não sabemos amar e de que não amamos a Deus.
Esse trecho termina apontando para os temas da próxima parte, concentrando-os num único mandamento: a fé no nome de Jesus Cristo e o amor de uns para com os outros (3,23). Quem ama quase nunca o faz de modo perfeito. Nem por isso pode deixar de amar, para não sufocar a semente que está na origem de sua filiação divina. Nosso amor, portanto, expressa-se também a partir de nossas limitações e condicionamentos. Se amamos apesar de nossas limitações, podemos tranqüilizar nossa consciência diante de Deus, mas se deixamos de amar não conseguiremos tranqüilizá-la. Deus, que logo em seguida será definido como sendo o amor (4,8), compreenderá nosso amor limitado, pois é maior do que nossa consciência e conhecedor de todas as coisas.

4.4. Terceiro passo (4,1-6): 
Os Anticristos pertencem ao mundo

O terceiro passo para tornar-se filho de Deus refere-se ao discernimento. Estão presentes aqui o primeiro e o quarto níveis de conflitos de que falamos anteriormente, e retomam-se o terceiro e o quarto passos da primeira parte (2,12-28). O apelo ao discernimento é aqui algo importante, pois nas comunidades todos se julgavam ungidos pelo Espírito e se consideravam profetas, ou seja, em grau de dizer como deveria ser a caminhada das comunidades para serem fiéis ao projeto de Deus. Acontece que tanto os seguidores do Ancião quanto os Anticristos julgavam-se profetas, ou seja, movidos pelo Espírito. Retorna, assim, uma grave e antiga questão: qual a diferença entre o verdadeiro e o falso profeta? Em outras palavras: como distinguir um do outro? 0 autor da carta pede que os fiéis não dêem crédito a todos os que se dizem inspirados, mas que examinem os espíritos para saber se a profecia é verdadeira ou não. E estabelece alguns critérios. A pessoa inspirada por Deus reconhece a encarnação de Jesus Cristo; aquela que nega a encarnação não é inspirada: é, como vimos, o Anticristo (2,22). Mais ainda: para saber se um profeta é verdadeiro ou não, basta considerar a serviço de quem ele está. Se presta serviço ao "mundo", a ele pertence e o "mundo" o ouve, trata-se de falsa profecia; se presta serviço ao Reino, à vida, trata-se de verdadeiro profeta.
Ao mesmo tempo em que convida ao discernimento, o autor afirma o fato de as comunidades terem já vencido os Anticristos (4,4), ou seja, terem já conseguido identificar aqueles que não falavam e não agiam da parte de Deus. 0 convite, portanto, é para que as comunidades continuem o processo de discernimento e assim não sejam desencaminhadas.

Nos dias Atuais...

•	Quais as conseqüências desta afirmação: "Somos chamados filhos de Deus, e de fato nós o somos"? 
•	O que entendemos por pecado?
•	Quais são hoje as obras do Diabo que devem ser destruídas?
•	O que entendemos por profecia?
•	A serviço de quem estão os falsos profetas de hoje?

5. Terceira parte (4,7-5,13): Amor e fé
 
A terceira parte da carta trata do amor e da fé, dois temas estreitamente unidos sob um único mandamento, como já foi apontado em 3,23: "O mandamento é este: que tenhamos fé no nome do seu Filho Jesus Cristo e nos amemos uns aos outros, conforme ele nos mandou". A carta desenvolve, então, esses dois temas, mostrando-os como colunas que sustentam a comunidade cristã. O amor refere-se às relações entre as pessoas; a fé toca as relações entre as pessoas e Jesus. Amor e fé, portanto, abraçam todo tipo de relação e todas as dimensões da vida.

5.1. O amor (4,7-5,4)

Esse texto desenvolve e aprofunda o tema do amor, que já apareceu anteriormente na carta, e põe um ponto final no segundo nível de conflitos das comunidades joaninas. De modo geral, o amor diz respeito às relações entre as pessoas. Mais ainda: somente aquele que ama o irmão pode ter certeza de estar amando a Deus. Mas quem afirma amar a Deus sem traduzir isso em relações de fraternidade é mentiroso. É por isso que o texto começa pedindo que as pessoas se amem.
Três coisas são ditas a respeito do amor. Primeiramente, afirma-se que o amor vem de Deus. Deus é portanto a origem e a fonte inesgotável do amor. Em segundo lugar, afirma-se que quem ama nasceu de Deus, tema já desenvolvido na segunda parte da carta. Em terceiro lugar, diz-se que quem ama conhece a Deus. Esse último detalhe é muito importante, pois o grupo dos Anticristos, influenciado pelo gnosticismo, afirmava que conhecemos a Deus simplesmente mediante o esforço da razão. Diríamos: conhecemos a Deus com a cabeça, com a mente. Essa é uma característica típica da filosofia grega, ao passo que para o povo da Bíblia conhecer significa experimentar concretamente. O conhecimento se dá pelo contato, pelo encontro e pelo confronto.
O texto oferece a maior e insuperável definição de Deus: Deus é amor (4,8.16). O amor só se concretiza quando o vivemos. De forma semelhante, Deus só é conhecido à medida que amamos. O amor não tem limites, e possui infinitas formas de se expressar, e assim é Deus. Todavia, a expressão mais alta do amor de Deus para conosco é o envio do seu Filho único para dar-nos a vida. O amor, de fato, vem de Deus, pois ele tomou a iniciativa de nos amar. A carta retoma o que já havia dito, ou seja, Deus não pede que o amemos como resposta ao seu amor por nós e ao envio do seu Filho. Se quisermos manifestar nosso amor para com Deus, amemo-nos uns aos outros. O amor de Deus é gratuito e desinteressado. O nosso amor para com Deus está comprometido e só chega a Deus passando pelas pessoas. O amor as pessoas é, de alguma forma, a presença visível do Deus invisível. Para ver, conhecer ou experimentar a Deus, basta amar. O Espírito Santo é o "sacramento" do amor que o Pai tem para com o Filho. É também o "sacramento" do Pai e do Filho em nós. Temos assim, nesse texto, uma formulação trinitária, e descobrimos que a Trindade é amor, que a Trindade não é uma teoria, mas uma prática de amor.
O texto insiste na palavra "permanecer", tema importante também para o Evangelho de João. É o amor às pessoas que dá razão a esse "permanecer" em Deus, como os ramos unidos à videira e que produzem frutos (João 15,lss). Os frutos não são primeiramente para Deus, mas se referem às relações de fraternidade e de justiça entre as pessoas.
A carta toca mais uma vez o terceiro nível de conflitos das comunidades joaninas, falando agora claramente de julgamento em 4,17 (veja também 2,28 e 3,19). Recordemos outra vez a influência do Evangelho de Mateus nesse texto. Quem ama não tem o que temer no dia do julgamento, e não tem o que temer enquanto viver, porque o amor ao próximo é a razão da confiança ao longo da vida e para o dia do julgamento. As relações de quem ama baseiam-se portanto na confiança; as relações de quem não ama baseiam-se no medo, e no medo de um castigo. Quem afirma amar a Deus sem amar as pessoas na verdade não consegue experimentar concretamente o amor que é Deus, e ao invés de permanecer em Deus permanece no medo e na idéia de um Deus que pode castigar.
Já dissemos que a carta vai retomando temas como numa escada em caracol ou como num arranjo de flores. No trecho de 5,1-4 podemos perceber bem como isso acontece. Aqui o autor retoma, relacionando-os ao tema do amor, outros temas já apresentados anteriormente: nascer de Deus, os mandamentos e vencer o "mundo". E ao mesmo tempo em que retoma temas anteriores, aponta já para o próximo tema: a fé (5,4).

5.2. A fé (5,5-13)

A carta afirmou que Deus é amor, e como tal é ponto de partida de todas as coisas. O amor que vem de Deus e se expressa em relações fraternas também possui um poder gerador de vida. O que o amor gera? De acordo com o Evangelho de João, o amor gera a fé, e a fé gera o testemunho. É disso que fala esse texto.
Jesus, o Filho de Deus, com sua morte e ressurreição venceu o "mundo" (ver João 16,33). Aquele que acredita nisso associa-se a essa mesma vitória de Jesus. Toca se aqui mais uma vez o primeiro nível de conflitos das comunidades joaninas.
A expressão "pela água e pelo sangue" talvez se refira à totalidade da vida de Jesus, desde o batismo (água) até a entrega total na cruz (sangue). O texto insiste muito na palavra "testemunho", que aparece dez vezes neste trecho. O contexto parece ser o de um tribunal, em que estão presentes três testemunhas de defesa de Jesus: o Espírito, a água e o sangue. O testemunho de Deus, portanto, é perfeito. E com isso a carta quer motivar o testemunho das pessoas como conseqüência da fé. O resumo do testemunho é assim descrito: "Deus nos deu a Vida eterna, e esta Vida está em seu Filho" (5,11). A carta, pois, começa e termina falando a mesma coisa, ou seja, da vida eterna que está no Filho. E quem adere ao Filho com a fé e dele torna se testemunho participa dessa vida que não termina.

Conclusão (5,14-21): Oração e discernimento

A oração não é o único tema deste trecho final. Outros temas, já vistos ao longo da carta, retornam aqui rapidamente: pecado, nascer de Deus, Maligno, verdade, vida eterna etc. Isso demonstra que estamos diante de um resumo da carta, e talvez esse resumo tenha sido elaborado por outra pessoa e acrescentado posteriormente como conclusão da carta.
O tema principal, contudo, é a oração. O que é rezar? É entrar em sintonia com o projeto de Deus. Quando há essa sintonia, podemos ter a confiança de que Deus nos ouve. É, em outras palavras, o que se diz na oração do Pai-nosso: "seja feita a tua vontade" (Mateus 6,10a). Isso não de forma passiva ou como resignação, mas como compromisso com o projeto de Deus. Esse tema já havia aparecido em João 14,12-14. A oração toca também as relações comunitárias num momento delicado, ou seja, quando deparamos com o limite ou a fraqueza da pessoa. O que fazer quando vemos um irmão cometer um pecado que não leva à morte? A carta sugere que se reze, e "Deus dará a vida a esse irmão". É uma proposta nova em relação ao que diz Mateus 18,15-20. Por quê? Talvez o texto de Mateus seja direcionado às lideranças das comunidades que detêm o poder. As comunidades joaninas, por serem de iguais e fraternas, acreditam no poder da oração como forma de superação dos conflitos decorrentes das fraquezas e das limitações humanas.
Retorna o tema do pecado. O texto fala de dois tipos de pecado: um que conduz à morte e outro não. A oração se deve fazer por quem comete pecado que não conduz à morte. Como foi dito, o pecado que não conduz à morte é aquele decorrente das fraquezas e limitações humanas, pecado que comete também aquele que está empenhado no projeto de Jesus. O pecado que conduz à morte, no entanto, refere-se à rejeição radical da proposta de Jesus, e nesse caso o pecado permanece (João 9,41). Assim como Jesus não rezou pelo "mundo" (João 17,9), a carta desconsidera a oração por quem comete o pecado que leva à morte.
Reaparece o tema da injustiça enquanto sinônimo de não amar (5,17), e voltam também outros temas já mencionados. A carta termina com um alerta contra os ídolos. Para nós talvez não seja claro de que ídolos se trate. Com certeza os fiéis das comunidades joaninas tinham uma compreensão mais clara do que a nossa a esse respeito. Quem seriam esses ídolos? Os deuses dos pagãos? Ou os próprios Anticristos? De qualquer forma, terminamos a carta sabendo que toda a sua mensagem se dá num contexto de idolatria. Se os cristãos não discernem entre o que é o projeto de Deus e o projeto dos ídolos (pessoas, coisas e instituições que se absolutizam), a sociedade como um todo se torna espaço para qualquer tipo de idolatria que gera a morte.

Nos dias Atuais...

•	Quando um pecado leva à morte?
•	No tempo em que esta carta foi escrita, existiam muitos ídolos. E hoje? Quais são os ídolos de hoje? 



